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Porto Novo, 22 Abr (Inforpress) - A Associação Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

(Terrimar), na cidade do Porto Novo, em Santo Antão, enalteceu hoje o apoio recebido 

do pescador porto-novense Fredson Fonseca no resgate de uma tartaruga que estava 

enrolada em linhas. 

Esta organização ambiental informou que a “prontidão, coragem e sensibilidade” do 

aludido pescador foram decisivas para salvar a vida dessa tartaruga, uma espécie “tão 

importante para o equilíbrio do ecossistema marinho”. 

“A atitude de Fredson Fonseca demonstra o quanto a colaboração entre pescadores e 

protectores da vida marinha é essencial para enfrentar os desafios que ameaçam as 

tartarugas e outras espécies, muitas vezes presas em redes e linhas abandonadas”, 

declarou a Terrimar.  

A atitude do pescador representa “um exemplo de respeito e cuidado com a natureza”, 

avançou esta associação, que manifestou o desejo da parceria com os pescadores 

continuar firme, garantindo mais resgates e preservação da vida marinha” 

A Terrimar já está a mobilizar os voluntários para o reforço da sua equipa para a 

temporada 2025 de conservação das tartarugas marinhas em Santo Antão, que 

arrancará em Junho e decorrerá até Setembro. 

A campanha consiste na prospecção das praias para a identificação de ninhos e rastos 

desta espécie em vias de extinção. 

https://inforpress.cv/


Para este ano, a Terrimar vai apostar no reforço da equipa com recrutamento de 

voluntários que, ao longo da campanha, vão estar envolvidos no monitoramento e em 

patrulhas nas praias, na prospecção de ninhos, entre outras tarefas.  

A campanha de protecção das tartarugas em Santo Antão tem contado com a parceria 

do Programa das Pequenas Subvenções do Fundo Mundial para o Ambiente (GEF SGP), 

da Direcção Nacional do Ambiente e das câmaras municipais. 

Dados referentes a 2024 referem que esta associação registou 2001 ninhos, 3.314 rastos, 

149 tartarugas novas e 55 recapturas, além três tartarugas mortas por causas naturais e 

quatro resgatadas.  
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